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VILA ROSALIA BLOQUEADA 
por Causa de Uma Ponte que Desabou 

Os moradotes do Jar^ 
dim Papai que fica na 
Vila Rosa-Ma, ponto' fi­
nai do ônibus, estão de­
sesperados devido a 
ponte- que desabou com 
as chuv^ e obstruiu a 
prssagem para a cida­
de •• 

\ população, em esta­

do de alarma, • tem re­
clamado inutilmente, a 
qiíem de difeito. Chega­
ram os moradores a or­
ganizar ura abadxo assi­
nado com mais de 80 
assinaturas a ün\ de 
dirigir um apelo .ao Sr. 
Prefeito (Municipal e' ao 
Presidente da Câmara, 

verea<Jor Moysés Zerai-
Be, reclamando encare­
cidamente urgente»! pro­
videncias, "j.H.que a 
Compinliia- que vendeu 
os loteanieniu's st desin­
teressa tolalnienie d,-, si­
tuação dos' presíantistns 

A propósito, recebe­
mos á visita do Sr. Joa­

quim .Antonio Negreiros, 1 
tuncioiiário da Impren­
sa Oficial do Estado, c | 
quo i morador e sofre- i 
doi do Unirro acimr. 
tendo o niesiiio cunlir-
mado os lermos da re-

1.1,1111 k "lo fill .iprül,'n 

ÂTtVjDADES DO CORPO DE BOMBEIROS DE GUAKÜLHÜS 
Reiaçãó de Diversos Chamttdos Ãiõiid^dos Ultimamente: 

— Em lü — Xll --; { 44, Cvnlro, a fjm de re-
1964 — Scfíuiu uniã ! tirar do interior de uiri 
guarnição para a Rua fos^a 'que f desmoronoui 
Cónego \'aJadãü (S-n'.'b jílois. armáifios, ii'a me-
üopoua üopouva, onde ^ sa de madeira e diversos 

u'tensilios de còsinha. devido forte temporal, 
caiu um raio ^obre o teto 
da residência, "causando 
a queda de alguiüas te­
lhas e provocrndó fe'ri-
mciilo cm duas pesso.ns. •. margo'Corre 

lemovci paia local 
segurança, móveis 

de , gimniição pai." a Vila 
e ! bomiro. Via Üuiia a tim 

— Em,10.—_ Xli ---
11)4 — FOI sntendidó 

um chamado à Rua San­
to Antonio. Vila -Galvão, 
a fim de prestar so'cior-
lOb a vários moradores 
cencias, que estavam 
da citada rua e adja­
cências, quff estavam 
com suas casas inunda­
das, por motivo do 
transborlamento do rio 
Cabuçii. 

•*• 
— Em 10 — XII -

1964 — Seguiu uma 
guarnição para a tra­
vessa Cap. Teófilo, n. 

^ Ein -20 —, Xjl — 
64 -— Se^uÍH""uina gu'ar-

.nição para a Lagoa Co-
'^ a fim de 

retiraç o,corpo de um 
nienliv) qui; ali perecera 

.afogado. 
»«• 

• — Em 20 — Xll — 
64 — Atendido, um. cha­
mado à Avenira'- Espe­
rança N.o 698, Centro, 
a fim de extinguir um 
principio de incêndio em 
uma residência, provoca­
do por um ferro elétrico 
esquecido ligado. 

• • • 
— Em 21 — Xll — 

64 — Seguiu uma guar­
nição para a Rua "UM" 
nos. 100, 102 e 104, no 
Jardim Pinhal, a fim de 

utcnsi'ios.' domésticos, 
atingidos peL ' inunda­
ção provocada peias 
aguas da chuva. 

•*• 
.— Em 21 — Xll — 

1964 — Atendido um 
^chamado à Rua Silvio 
.Maia, lote n. 14, Jarr 
dim Dourado, Í fim de 
iL'tirar inoveis do inte-

.rior da residência e 
colocá-los em lugar se­
guro, por rflotivo de 
iríundação ocasionadla 
pela chuva. 

»•• 
— Em 23 — XII — 

64 — Atendido um cha­
mado à Rua Barão de 
Mauá N.o 343, Cen­
tro, cuja residência fora 
invadida pelas aguas da 
chuva, oferecendo peri­
go aos seus moradores. 

•*• 
— Em 25 — XII — 

1964 — Seguiu uma 

dl. pesquisar nas aĵ iLas 
do RIO Tietê, o corpo de 
iiin homem que ali pere­
cei a afogado. 

— Em 25 XII — 
h!tJ4 - - Seguiu uma 
guarnição par?, o Km. 
.J93 da Rodovia Presi-
dLnte Dutra,ta fini de 
uii) auto "hht,. taoiiin n 
retirar de uma lagoa, 
um auto "peruai' e qua­
tro pessoas que perece-
.aisi afogr.iairS'jfe.n". virtu­

de dí viatura hahver ca­
potado e mergulhado 
naquele local, 
nciro de 1965. 

Guarulhos, 13-1-1965 

Domingos Batista de 
Paula — Sub-Tenente 
Comandante do C. B. 
de Guarulhos. 

UMA VIDA INTEIRA DEDICADA A LIBERDAu,-

Numa loto antiga-aparece o sr. Winston Churchill ap lado do atuaí Presi­
dente da França Genera^ De Gaullc. 
O heroí vitorioso da Segunda Guerra-Mundial ^ 
rugiiiies de opressão, conio.se vê no clichfi, esta tlieio de vida, eiiveif, 
uniforme de oficial das 'Forças Armadas da Grã Bretanha. Q sorris 

. scub lábios .".'floram diz da certeza do triutvfo do Bem sobre o Mal, afiançan­
do ao.raiindo que a vitoria final é sempre dos homens e povos amantes da 
litierdade 

D I A DE A N C H I E T A 

\}mk P A I A V R A Á R E V O L U Ç Ã O 

A Comissão paulista do 

do Padre José de Anchieta 

IV\ovimento Pró-beatificaçõo 

- o Taumaturgo do Brasil — 

tem o prazer de informar que, pelo Excelentíssimo Senhor 

Presidente da República, foi assinado, na Pasta de Educa-

caçõo e Cultura, o Ato que institue a data de 9 de junho 

como "O DIA DE ANCHIETA". 

A Comissão: 

Dr. Cesar Salgado 

Padre Hélio Abranches Viotti 

Eng. Mário Savelli 

COM U N I C A D O 

o "DIÁRIO DO ESTADO" comunica aos seus amigos e leitores, que 

stnsibiiizado pelas demonstrações de apreço e consideração que foram pres­

tadas no transcorrer da ação de reintegração de posse, aproveita do ensejo 

para agradecer e reiterar os protestos da sua elevada estima. 

O DIÁRIO DO ESTADO 

DESAPARECE 

ESTRELA DO 
GRANDE 
CINE.MA 

•HOUSTON. Texaa 14 — 
Jeanette MacDonald fale. 
ceu hoje no Hospital Me­
todista desta cidade, vitL 
ma de um ataque cardíaco. 
A afamada atriz e canto­
ra, que desaparece aos 57 
anos, achava-se intemadit 
desde terça-feira ultima. 
Gene Raymond, seu esposo, 
encontrava-«e a seu lado ' 
quando le deu o desenlace. | 

E' clicgada a hora para 
a Revoluçáo tomar medi­
das que obriguom OB abu. 
sadores do reg'ime a criar 
juízo. E determinar-lhes 
um prazo paVa que o criem 
Os responsáveis ptlos ãei. 
tinos da Revoluçflo Habem 
que nestas ulUmoe 30 anos 
nenhuma farsa, subteitu-
glo ou trampolinagem po­
líticos deu certo na vida do 
Pala. E eles devem con-
voncer-se. de uma vez por 
todas que nenhum mala. 
barismo outro o dará. Per-
mitl.los ou tolera-los serio 
atos da exclusiva respon­
sabilidade da • Revoluçfto. 

Atente a Revolução à 
euforia de abusos de que 
eátá sendo vitima a Na­
ção inteira. Apontar-lhe. 
emoB como prova a nossa 
própria classe, a imprensa. 
Veja que calamitosa situa­
ção predomina neste setor. 
S6 para servir do amostra: 
Enquanto ou Jomalg das 
capitais nadam c-m prospe­
ridade, os do Interior se 
anqullosam. Interessante 6 
que não constitui a Im­
prensa dos capitais uma 
garantia de estabilidade 
do regime. E a razão está 
que d a não representa a 
realidade brasileira. Pelo 

òontrcj-io forja uma reali­
dade á parte que nada tem 
a ver com oa profundos e 
verdadeiros interesses do 
Brasil. 

Mag não 6 sô. O mono. 
póllo que a Imprensa das 
Capitais exerço no Pais é 
total e criminosa. Mano­
brada por hábeis picaretas 
tudo faz para que a reali­
dade brasileira não venha 
á tona. B a realidade ver­
dadeira que reside no In­
terior, jamais é espelhada 
pelos jornais da.s Capitais, 
porque a técnica destes é 
outra. Não contentos com 
exercer criminoso mono­
pólio, a imprensa das ca­
pitais faz tudo para matar 
os Jornais do Interior. 
Obriga.os a pagarem anui­
dades pesadas o Impossí­
veis, sem nenhuma vanta­
gem para a economia dea. 
teg. 

E' preciso que a Revo­
lução se convença de que 
a atuação da imprensa das 
Capitais só favorece a po­
litica e os políticos atra­
vés do cujo prestigio, ela 
explora o mundo economi. 
CO. A chamada opinião 
pública que ela diz defen­
der nada tem a ver com as 
realidades sociais, econô­

micas e culturais da Na­
ção. E' uma bebida paia 
embriagar o povo Incauto. 
Basta dizer que as nossas 
populaçSes Interloranas 
continuam vivendo na mi­
séria &s voltas com todas 
as necessidades, e a Im­
prensa das capitais em na­
da lhes vale. A própria 
produção em nada é bene, 
ficiada pela imprensa doa 
capitais. 

E' chegada, pois (a co. 
meçar peio setor impren­
sa) a hora de a Revolução 
fazer algo pelo BrasU • 
pelo regime. Urge livrar a 
imprensa do Interior dag 
garras da Imprensa daa 
Capitais. ImpÂe.«Be uma 
legislação & parte parB. os 
jornais e jornalistas Inte-
rloranos; E' preciso que a 
Revolução proteja a Im­
prensa da hlnterlandla, mo­
ral, cultural e econômica, 
mente. E dar-lhe vida e 
prestigio a fim de que o« 
verdadeiros Interesses d&a 
populaçíScs do Interior 
bem como seus meios pn 
dutores adqulrom estlmu 
e possam cumprir sua mi: . 
são nacional Sobre ^les 
se alicerça a segurança dn 
regime. 

VERO DB UMA 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PERMANENTE 

Acham-se adiantados os preparativos para o inicio ativo 

da organização da EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PERMANENTE 

DE GUARULHOS, contando já com a aprovação de impor­

tantes elementos do mundo econômico. Do futuro pro­

grama constarão visitas periódicas de Escolas Técnicos, 

alem de especialistas nacionais e estrangeiros. 
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UM "VISITANTE" ESPECIAL A S E M A N A U U t P A : > ^ Ü U 
.1 ... íMUrae- f m . ? E o Ano Novo ^o.: 

ra/. 385 dia» prá deSLtbrir 
• mana que "̂  

tiouxf ao mundo um P ' L -
.sente de prome»sa.i na for. ' 
ma 'le um: Feliz 1985! -••• • -

Piomcssas que se t o m a - prefeito Ur . Mário Anto-
lâü .ealidadcH ou promes- ' neli c o S i . Enio Maxm.o 

Fraterno Auxílio Cristão Nossa Senhora 
da Conceição de Guaruihos 

1.1 1 AiOMO i)0 .WliS DE NOVEMBRO 

i.'i;ivu.s r> 
'.'il dl' L;;I' 

(•(•"l 

, > .^.-,7.041,00 
iS 186.470,00 

i sludaiites do priiiicirn ano priinArio de uma escola 
111 Little Rock, Arkansas, tornam-se amigos de um 

' .icliurriiilio que apareceu nn classe, durante o re-
.reio, Little R"ck foi o cenário da participação da 
i'olicw federal local, há a'nuns anos passados, 
i|iiandoo governo norti--TntiTÍcnnn ordenou n in­
fração nas escolas. 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYO-VAC 

Guaruihos São Paulo — Brasil 

G U A R U I H O S S.A. 

INT>l]aTRIA K COMERCIO D E MAUKIHAS 

\DHIA.S CítlAld 
I TOHAS SlOliRM 

.MARCENARIA 

CARPINTARIA 

lUiPlUfiSENTAÇOES 

\ \ . i j i i l i ICotary, 86 — Fonr s : in-(ii 

l i i lxu I'"-' 

( , l l t i 111 I ' n i l n 

o DIÁRIO DE GUARULHOS 

— KiHlc lil-(Mi«,< 
V. AUKWttu 

líxpedloulf: 
.SBhmbi-ii, 2ttl 

i"iiii CiH'thd, Kl — 
E m Sfto Puulo: 

Ku.i Ani'lilcUi, nu — Fone: 32.11(184 
lUm C'jirnilro LeflJi, 287 — Tone 82-tll71 
• E.\pe<iiçfto e In le r rurbano: 

1 'olég:io, n . 6.0 andar - 8. 1 - Fone 3B-1308 
Diretor; 

VKKO DK U M A 
Redator-chefe: 

l iERALDO VAL.LK DO NASCIMENTO 
Rcpoi-tngem local: 

n i . ANTONIO CAPO VILLA 
Seçfto Inedltorial: 

SEBASTIÃO RIBEIRO 

Este jornal presta serviços aos municípios 
.1' TUI rulhos, Saiita Isabel, Arujá, itaqiiaque-

i'oá e Ferraz de Vasconcelos. 
OBSERVAÇÃO: 

Não nos responsabilizamos pelos artigos 
isníados publicados neste jornal. 

Não devolvemos originais, publicados ou 
n.lii 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
T A B E L A 

I . a pãginn cen t , de coluna C r t 8.000,00 
Ulitina i>àgrlnB cent , áe coluna C r t 2.000,00 
Indeterminada cent, de coluna Crf 1.000,00 
Editais, balanços, claasíflcadog CrJ 500,00 
HeportagíTiit, etr » "ombinar . 

Feira . 
Empieu.' 
Gás . . 
Annn/ú 

i-S 50.571,00 

TIIEREZINHA 

C i S 
Cr.? 
Cr$ 
Cr.S 

. Cr,S 

7 
12 
36 

4 
51 

180.00 
990,00 
500,00 
600,00 
.145,00 

CrS 112,415,00 

liO , , , , _ , | . i , ' u , i k t . ' l lMC, 10 n i a i , " - . (-Ir 

vu(lui.-is, :« dúzi.is iW bananas, 5 mamões. 5 qui­
los ilf c.ntr 2 (;iiiloi ih' Ii/itlas doce,'S quilos de 
p;,'-!','o, 8 frangos, I saco de limãtf, 1/2 quilo de 

' 'ilcnol, 5 quilos de açucnr 

• ii'\ DOS POBRES 

I ii,iii;in, Hl. '1 III I 2 ; i ' 12 lioi.'l'-

1 u . 

Cjas 
Empref;. i i 
t ' , ' i i i l ; i s cK Miii ; i 

I Ml \ l 

)IS1 k'lHUlCAO: 

l_l5> I2.J0.1,(MJ 
Cr$ 4.640,00 
Cr.S :j,4fiO,OÍ) 
Ci$ 17.050,00 
Cr.S 4.()00,00 
CrS 5.000,00 

'li, 800,00 

C^»m, 0.55,00 

I-oraiii distribuídos ,'1.600 pratos de sopa e 
l.SMO \ i , .ll.-K cli- U ' i l r 

M , ^ V. ^ .W.iiio 3\ quilos ile 
I), .Nnii Pivi. L.-uira P, Facciní, Jóia Lusa 

V . ui (l;i nmulado 60 quilos de pão. Na Cesta 
tlri BDIHI.'KIO 'M qiiio.'. de feijão, 21 quilos de arroz 
.) pncoies lie ni;icaii,'io 54 peças w^"''' "" ^ares 
de sapatos. 

DISTRIBUIÇÃO: 

I 1II.nil distribuídas: 629 latas de leite, 2 qui-
his lio ano/., (i quilos de feijão, 6 quilos de macar-
lão. 205 quilos de trigo, 14 quilos lie buJ'gur, 22 
qni'iis tk' tiihá. 2 quilos de bat.at ^ ">l poças usa-
il;is, 24 pares de sapatos. 

Wir.lM MORIO .WEDICO 

IS ii-iias, d.i' M as 9 lioias o Or. 
.\iuui.i Coinni atende ."os pobres do F.AC, Damas 
e Vicentinos. Este mês foram atendidos 36 pobres 
e distribuídos 85 vidros de iiadicanientos. 

TllFREZA BUCCO COTRIM 
IVesidente do FAC 

Gonçalves (ii.iLrtiju i ..n 
presentes e doces às c i ian-
ças da Creche S t a . Tei?-
zmha! Na verdade, anibcs 
v im fazendo muito pela 
Creche pelo F A C . 

Podemos até dizer q u : o 
Dr Mário Antoneli li-z 
•;ido o que pode para lai 
a Ci ;chc o 'Máximo 
(CJJiicalvesi!.. . 

E o ron.segnilu, S r . Pr,--
íelto; 

" » • 
Diu.s anlcs de find 

ano. dia 27, morna de 
anemia aguda, por efeito 
da inflação, o pobre t- jo­
vem c e n t a v o ! . . . 

Kllho do Estado Novo e 
da Ditadura, nâo tinha ir­
mão." nem irmâ.s, mas era 
cunhado! 

Morreu esquecido. hu . 
mi'hado vexado, avacalha­
do, sentindo na alma de 
latfio o vilipêndio de ban-
ror ro ta! . . . Ah! Maldita 
Inf lação! . . . 

• • • 
R d" repente o Vale do 

Rio Doce tomou-se amar­
go! 

E se dizia que os adeptos 
da Hanna eram hannalfa-
betos, hplm?.., Hnh. nfio!.. 

•*• 
E Os preços continuam 

íUbindol . . . E' incrível! E 
sobe t u d o ! . . . Principal­
mente o índice de mor ta l l . 
dade! 

E o pessoal morre de 
f u m e . . . de doença . . . de 

. r a i v a . . . e de tristeza ao 
VI r que os que consegul-
inm derrubar o Goulart 
nSo têm força suficiente 
pifi derrubar um pouco os 
p reços ! . . . 

» * • 
K o novo salArlo míni­

mo .10 sairá, provavelmen­
te. Cm março! Queila Deus 
quf suo ascençao seja 
mnlH *(!:lorlo8a» que a dos 
p r e ç o s . . . s e n d o . . . n&o 
ndiitntB nada. 

Pena 6 que. por mais 
riue se aumente o nalárlo, 
ele í senipii' um salário 
mínimo: nunca <IA pi'A na-
ih\< E' ou nfto é ? ! . . . 

•*• 
R o governo está fazendo 

H campanha contra os 
• nmigos á distancia»! Co­
m o ? ? . . . Pois já deram 
uma olhada nas novas ta­
rifas postais? 

O pesoBl já náo gostava 
multo de escrever ca r . 
t a s . . . e a g o r a . . . a esse 
p r eço ! ! . . . Nfto .se tem 
nials apreço por nin­
g u é m ' . . . E Isso VBl levar 
niuil» gente pro mau ca­
minho pois prú receber 
cnrtns (•onstantemente, só 
sendo amigo de f tuba . 
rfles . rontrabandls tas í , 
produtores de leite, e ou-
t ios milionários da «nou-
velle vaguei nac iona l ! . . . 
Será que vale a pena? 
Qua l ! ! . . , 

• • • 
E a dona gosoUna tam­

bém apareceu com nova 
o r togra f i a ! , . , E conse-
qucntementf, subida de t a ­
rifas de ônibus, diga.se de 
p a s s a g e m ! , . . 

•*• 
E o cobrador continua 

com o 'rmals um passinho 
prá frente, por fBvor?>! . . . 
E o paulista dá esse p a s ­
sinho e cai num buraco da 
rua! Buracos! , Tentat i ­
vas frustados da constru­
ção do m e t r ô ! . . . 

Coisas do P r e s t e s ! . . , E 
as ruas vfto de «Maia a 
p l o r > ! . . , 

CLASSIFICADOS 

Clinica de Adultos 
OR A K K I D . \ (X)TRIM 

Cons . : Rua JOÃO GONÇALVES. 129 
Residência- Rua JOÃO GONÇALVES. 124 

Ótica Relojoaria 
IR!VIAOS MAGARIO 

AVIAM RECEITAS 
l U A U PKDKO II, X.H •>^ — G l i A K l L H O S 

Dr. Amilton José Fílardi 
CIKVKGIAO DENTISTA 

RUA D . PEDRO U, 848 — i . o andar 
OlUUVllKM 

Horário: 14 ás 20 boras 

Farmácia Drogantonio 
A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

BUA D PEDRO, D N o 877 
l 'X)\ 'E: 49-0406 — GUARULHOS 

Carlos Gustavo 
Proclamado 
Herdeiro do Trono 

da Suécia 
ESTOCOLMO. — O 

Principe Carlos Gustavo, 
da Suécia, foi proclama-
dodo ontem, aos 18 anos 
de idade, hei-delro do t ro ­
no e prestou ju ramento de 
fidelidade ao seu &võ. o 
Rei Gustavo VI e à Cons­
t i tuição no Palácio Real 
desta capi ta l . A cerimo­
nia reallK)U-se em presen­
ça dos dignitários da 
Corte e de todos os m e m . 
bros do Para lmento , por 
ocasláo da Fa la Anual do 
Trono. Doravante, o Pr in­
cipe Carlos Gustavo assu . 
mlrá as funçOes de eRgen-
te quando o Rei se ausen-

' t a i da Suécia. 

Grace Virá ao 

Brasií Com 

o Marido 
RIO. — Os piincipi'» de 

Jlonaco. Grace e Rainier 
I I I vírào ao Rio. para p a r . 
ticípai das comemorações 
(Io IV Centenário, segundo 
Infoi-mações do Superin-
..-i.lí.rir ,!.)« Fr-steios Sr . 

Rafael de Almeida Maga­
lhães, que pi-evé a chega-

I da do casal na primeira 
• quinzena de fevereiro, em 

plena época do Carnaval . 
j A princesa, ex-atr iz Gra-
j ce Kelly, passa rá alguns 
I dias no Rio e será convi­

dada para coroar a aRinha 
do IV Centenár io . A con­
firmação foi obtida no P a ­
lácio Guanabara, a t r avés 
de um contato telefônico 
com o Principado de Mo-

Campanha do Desarmamento 
(Mundial) 

infantil 

I 'K' i ; \iwi_.-\i) DE FÜR.WAÇÃO .WORAl. 

lii-iiOS BEA\ ORIENTADOS... 
. . .LARES CO.NSOLIDADOS 

•*• 
A criança já foi comparada à terra virgem, que 

espera Pela semente e pelos cuidados do lavrador. 
E unva justa e bonita comparação. 

O solo quando abandonstlo, ermo, deserto, 
apenas dá vida a ervas daninhas e ramas nocivas. 
O mesmo acontece com ã mente da. criança «íuando 
laigada à sua própria aprendizagem. Os seijs co-
nliLCÍmento,'-- .serão deficientes, a sua orientação se-
lá falha, o seu modo de instrução será toldado por 
todos os c&nacteres bons e maus; portanto, o seu 
futuro se nâo for bem ordenado, será descngana-
dor e inseguro. 

Assim como a terra pode sej tiatada com nu-
lodos hodiernos e especiais para fornecer frutos 
apetitosos e nutritivos, do mesmo modo pode ser 
cuidado a educação da criança, com esmero, com 
planos, com solidificação moral e espiritual. Desde 
o beiço a criança está sujeita às boas e às más 
inf-uêficiaí, que se lhes enraigani, no profundo 
d'.'ilma, através de dois órgãos principais: a vista 
f o ouvido. 

A visualização desperta o desejo de realizar 
tudo .iquilo que a criança v*. enquanto que a audi­
ção Jie faz repetir todos os conhecimentos que re­
cebe Pelos sons. S eo que a criança receije pela 
visualização e pela audição for nocivo, já se per­
cebe o quanto de mal se está produzindo em sua 
riente. 

H niisiei, portanto, detlícar melhores cuidados 
p;i.'. Com as cri,;inças, a fim de se lhes dar .sempre 
boas sementes com que possam cultivar bem as 
suas interpretações e expressões d'alma, para que 
a e.xpTnsão de seus .sentimentos seja normal e equi­
librada, e nâo afoita e desarrazoada como querem 
ceiios educadores, A educação se faz com bons 
e.\eni|ilos e não com impu'sos instintivos, os mais 
bnixos e os mais grosseiros, que a razão não pode 
•uporiar. Os fatores mais elementaies da educa­
ção são três: a curiosidade, a imitação e o hábito. 

E' pela curiosidade que a criança se aproxima 
de todos os objetos e faitos que a visualização lhe 
apresenta. As imagens dos fatos vistos, se asso­
ciam e se combinam, na sua mente instintiva, in­
fluindo na formação de sua psique, onde se notam 
os maiores índices de sensibilidade e maleabilida­
de de raciocínio infantl. 

E' pela imitação que a criança experitnenta a 
vontade de realizar os atos de dsenvoltura, de ar­
rojo e de destemor que observou. Aí o Perigo dos 
nious filmes e dos espetáculos e programas imo­
lais, sensacionais e de violências apresentados por 
todos os meios de divulgação, das más revistas de 
histórias em quadrinhos e dos brinquedos em for-
nn tie armas. 

Através do hábito, ela gravará no seu subcons­
ciente a repetição dos atos a que se acostumou, e 
se e'es forem maus e daninhos à saúde, ao próxi­
mo, à sociedade, que péssimos estragos não come-
terá a criança assim criada? 

E' portanto, baseando-se nestes fatos da edu­
cação, que a Campanha do Desarmadiento Infantil, 
ja de âmbito internacional, tem chamado a atenção 
dos pais, dos educadores e das autoridades em ge­
ral, para que com suas .J.sponsabíl idades e colabo­
ração, lancem na mente da criança bons exemplos, 
>eiiuras sadias e coordenadas com o que há de me­
lhor no ensino educativo moderno. 

E que venham em favor da verdade educaiiva 
pela qual a Campanha batalha dia, após dia, sem 
esmorecimento, sem negligencia, com a fibra e a 
^^'ílVf^^JtJ^"*-'"' ^^^^ '^ ^"e 1 " " e como quer: A 
^^DP.^K5. ' ^° ^^^^^^ E ESPIRITUAL DA 
CRIANÇA E DO JOVEM! 

•** 
Esta campanha não aceita dinheiro, não tem côr 

política ou religiosa, quer somente boa vontade. 

A juventude finda quando se apaga o entusiasmo 

Comissão orientadora: 
Rua Quintino Bocaiuva, 161 — 5.o andar — 

Divulguem «ste movimento, inclusive a reprodução 
deste anuncio. 

EXEMPLOS VALEM MAIS QUE PALAVRAS 
Aquele que ampara os semelhantes e combate o mal, 

já orou 

Colaboração de 
•O DIÁRIO DE GUARULHOS' 

file:///DHIA.S
file:///iuui.i
http://diga.se
file:///iwi_.-/i


Oiiarulhos, 15 de janeiro de 1965 ü ÜIAKl. ARULHÜS — 3 

FILOSOFIA DO PROGRESSO 

A luz da doutr ina cr is­
t ã é mais correto falar em 
lecuperação do Homem e 
nào em sua foruiRíjão. 

Formar homens é expres-
tâo de gosto material is ta 
i rma criança que ao r.uscer 
i' abandonada ent o os ani­
mais selvagrens. sobvevi-
\endo, pode adquii i r o 
hábito dos anímaid. Mas 
(• um hábito imposto de 
lora p a r a dent ro . De d.-n-
tro pa ra fora a. cvianç.i 
lont inua um sCr racl 'Mal. 
Retornada ao seio de seus 
í rraelhantes civüizaü-.a, a 
itiiança é recupera Ja . A 
• sfa recuperação os m a l e , 
r ialistas dâo o nome de 
lo rmaçào . P a r a os mule , 
rialistas a racionalidade 
inata da criança não exis­
t e . Vem depois. Confun-
ileiç o homem com o ani­
mal . 

c e r t a vez p.TÇimtel a 
um marxis ta '.orno ele en-
ca ;ava os milagres reali­
zados por J e sus . Ele ficou 
serio por a lgum tempo. E 
a seguir negou a existência 
de mi lagres . Mas negar 
náo é resposta a uma in . 

CÂMARA 
MUNICIPAL 

Ecos da Eleição 
o vereador A\aacyr 

\\i;st]iiita que é Presi- ; 
IL'IUC da Comissãu de ' 
'.i>--tiça, ao felicitar em j 
lU -jiome pessoal o ve- , 

leador Moysés Zeraibe j 
n, I.T «ua viiória como 

^•^te do Le),'islati- ' 
ia 1963, teve .as 
les palavras: 

31. Presidente, te-

te irogação dessa na tureza . 
O fato é que Jesus realL 
zou os milagres relatados 
nos evangelhos. Abriu os 
olhos ao cego de nascença. 
Curou ao leproso. Ressus­
citou o mor to . Amainou a 
tempestade. Caminhou so­
bre as aguas do m a r . Ex ­
pulsou os maus espíritos. 
E o espirito recupera o ho­
mem para a racionalidade. 

Dirá o leitor: Que tem 
a ver estes conceitos com 
o progi'esso?» Responder-
Ihe.el que tem e mui to . O 
progresso para ser au ten . 
tico tem de tomar a recu­
peração do Homem por 
meta e alvo. Deve ajudar 
n a recuperação do Homem 
e nao l imitar .se à sua for­
mação . Porque recuperan­
do o Homem, este vol ta à 
sua condição de racionali­
dade e nao se forma deste 
ou daquele modo. mas sim 
de modo integral, racional. 
E o progresso pode ali­
menta r esse ideal. 

VERO DE LIMA 

ilho a satisfação de cum­
primentá-lo no inicio do 
segundo ano legislativo 
desta legislatura, espe­
rando que paire nessa 
Presidência o principio 
de justiç.-. e de equidade, 
para que aqui no Plená­
rio liaja a paz necessá­
ria e o ambiente de tran­
quilidade, para que pos­
samos fazer, de 1965. 
iini .-ni) profícuo. 

(.̂ uero agradeci, i 
dos os Srs. vereadores 
03 votos recebidos para 
os cargos das Comissões 
para que fui elevado. 
Estou a disposição desFi 
Presidência, dos Srs. 
vereadores c de Gunru-
llios para traha'liar mais 
— ainda mais — no 
ano de 1965. 

Era o que tinlia a di­
zer" . 

A SEMANA QUE PASSOU. 

Maria' de IxiiirdeK Cotrim 

E ' realmente sombrio e 
aflitivo o panorama da 
época t,i.,^ :ura%'ess;i. 
mos : . 

E cii lugares, 
esquinas uu bui es. ônibus 
ou lares, nunca fal tam as 
vozes c l amorosas ! . . . 

E crit icas ferinas par tem 
de cidadãos honestilssl-
mos ( ? I que resolvem en . 
t r a r no rol úcs que cr i t -
cam. arvorados em solu-
cionadoriS dos graves e 
múltiplos problemas que 
vêm afetando o espirito 
cívico e moral da Nação! 

Todavia, se nos sobi-am 
palavras e argumentos pa­
ra crit icar o desmantela­
mento moral da época, nos 
faltam também a coragem 
e o brio cívico de a r rega­
çarmos ns mangas e nos 
a t i ra rmos na lula em prol 
do rearninniento moral 
das consciências! 

' Somos sempre convida, 
dos a cooperar para a 
construção do um mundo 
melhor, de uma consciên­
cia cívica menos covarde 
e mais r ea l i s t a ! . . . 

M a s . . . o que nos falta 
é a vergonha e a coragem 
de abandonarmos o acon. 
chego intimo de nosso au-
to-coraodismo edificado so­
bre cra teras ocultas di' 
vulcões incandescentes! . . . 

E . . . quando tudo expio, 
d e . . . quando as lavas de 
lama penetram petas frin. 
chás de nossas p o r t a s . . . 
upodtra-se de nós o ter ror 
'lo !salve-se quem pu-

i t ? i - » l . . . 

Ccvai-din!. , . Terror! . . 
Se ao invés de cri t icar­

mos maldosamente, ao in . 
vés de fuglnnos às respon­
sabilidades usássemos um 
pouco das nossas fer ra , 
mentas cívicas ou morais, 
dcjcobrirlanios nossos lu­
gares ao lado de outros 
hrmons desejosos de atixl-
llar e de serem auxilia­
d o s ! . . . 

Es tar íamos menos amea­
çados pelos desordeiros e 
cscamoteadores da moral 
púb l i c a . . . do civismo, por­

que não teríamos abando­
nado nossos postos nas 
a a i r a s emporcalhadas dos 
abut'.es ousados da COR. 
U U P Ç A O l . . . 

J l a s . . . q u a l ! . . . Nossa ' ' 
cidade continua . sendo in­
vadida, nossos lares con­
t inuam sendo minados pelo 
hálito pútrido e pela baba 
visguenta de um inimigo 1 
sórdido: A CORRUPÇÃO. ' 

A C H U V A 
.xistemeg na -sjuventudr i 
t iansviada>, divorciada do | 
carinho e amor dos pais 
que não tem tempo de le-

nm 
t'S-

Obiiguda pela 
do Dr . Olavo 
que com ni '• 
pltcidudo n. 

ao par de 
. . . . . , , , „ hâ ainda uma 
grandeza t iágica que a 
CORRUPÇÃO não conse- '' 
guiu expulsar do a r que 
respiramos e do lar em ' 

que habi tamos: a grande­
za do C O N V I T E ! . . . 

C O N V I T E ! . . . Força vi 
va sempre pronta a despe i 
tar nossas eonsclencia.-
lUoimentadas e seml.mor-
tas pc'o comodismo covar­
d e . . . I 

Obrigada. seminaristas 
lio Ipiranga e do Jaça ­
n ã ! . . . Obrigada semina­
r is tas Benedito, José. Se. 
ratini, Lino, Francisco, 
Wilson, Jaime, Oswal-
do!. I 

Olr ;4.ina por nn.'j lu.vcr 
l .mbradu, a nós jovens e a 
nossos puis, cs perigos não 
dos desmoronamentos vis­
tosos e tétricos da moral 
coletiva t ão escandalosa. ! 
mente ampliados pela Im- [ 
pienaa! i 

Nfto:. . , Obrigada por | 
nos haver mostrado que o I 
pior do tudo são os desmo­
ronamentos invisíveis, si­
lenciosos, que vão ocorren. 
do dentro de nossos la­
r e s ! . . . Desmoronamentos 
impalpáveis e ocultos que 
vão entorpecendo o nosso 
brio. , , paralisando os nos­
sos ,<?est08 e derrotando, 
nos por d e n t r o ! , . . Dentro 
do nosso próprio coração! 

Obrigada pelas explica­
ções da Santa Missa Tea-
trinho de Deus, de onde 
nossoH pais copiaraijx, com 
Intuição infantil, todos os 
seus gestos e p a l a v r a s . . . 

Obrigada pelas reuniões, 
verdadeiras lições de co­
nhecimentos, de-j^vgéiii, de 

l O N V m C 
que nus fi-eate e que ago-
la transmito a Ouaru-
I h o s ! . . . 

• • • 
HOMKNS VIVOS DE 

> T E R R A ! . . . 
.:i CONVITE p a r a 

.,u!. nas parede.s cu­
res, no a r que vo­

ces 1 e s p i r a m . . . no riso de 
unin c r i a n ç a . . . nos sinos 
de um c a m p a n á r i o . . . 

Despertem suas cona. 
ciências e seus corações da 
soTiolencia comodista que 
os invade, insuflada pelo 
l an tasma da CORRUP­
Ç Ã O ! . . . 

V inham todos os ho­
mens vivos cer rar fileira 
na grande campanha que 
a» famílias guai-ulhenses 
jiretcndcm t ravar na defe. 
sa da Família Cristã, pres-
t ' 3 n ser derrotada pela 
corrupção, dentro ile seu 
próprio lar! 

Venham e -. l in-
chelras! Nflo dentiu de 
seus colchões de molas, 
nem próximo de suas es-
»̂ i" Rutçndeiras! . . . 

Venham part icipar deste 
pedacinho de céO com que 
oito seminaristas presen-
tcflv.im G u a r u l h o s ! . . . 

Vi'nliam aprender a ser 
alepres, aprender a ser Jo . 
vcn.= como nós aprende-
m o ? ! . . . 

Venham ser felizes! Ve-
nl'nm ser H O M E N S ! , . . 

Levantem.ae! 
Levantem-sè e venham, 

so ainda há vida em seuB' 
corações, fé e coragem em 
.suas a l m a s ! . . . 

Venham juntos, can tan­
do, tentar fazer, como'nós, 
um «buraquinho no 
Céu»... 

.i;na ii.Ls plantas, nas liares 
1 I'll I'liKK-.Tii il.is forinii'.Ti 

leiia de contrastes esta vida. 

1,, -;,. ,;.Th,. quando se '• 

quando s 

i .'.ovia quando vieste 
V • ''.'i-i (luandi) partiste. 

V. 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRÜ, 539 • TELEFONE: 92-3697(^ 

KTA r O I l T O DA IGREJA 

TelefnneH: 4B-0B42 e 4»-0Sg0 

n U A R U L H O a — VlA DUTRA 
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(GUARULHOS — FONE: 49-0688 

LANÇAMENTO DA SEMANA 

.•\DAUNI.STRAÇAo IM<:i:i)IAI. 

CORRETAGENS 

IOTEAMENTOS 

AREAS PARA INDUSTRIA 

SINDICALIZADO 

Cieci 651 

Edifício Nahin Rachid 
Pra^a Getúlío Vargas 

MAGNÍFICOS APARTAMENTOS A VENDA 

PEQUENA Entrada 
Saído financiado a longo prazo, sem Juros. 

VISITEM-NOS — "Para Comprar Vender ou Alugar, só com 
Angara' ..i»»' 
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PTB de Buriti 

Apoia Lacerda 
o Diretório Municipal do 

PTB de Buriti Maranhão, 
decidiu em reunião de con. 
aulta, apolar a indlcaç&o 
do S r . Carlo» Lacerda 
para a HuceesSo presiden. 
ciai em 66. 

Es«a declsSo. comunica­
da em telegrama endereça­
do ao Governador Carlos 
Lacsrda foi ratificada pe­
lo Presidente daquele Dlre-
tóiio petebista Sr . Benedi­
to Machado, na mensagem 
encaminhada. 

Diz o Presidente do Di­
retório Municipal do P T B 
de Buriti em seu te legra . 
ma: 

«Comunico a Vossa E x . 
celíncia que depois de con­
sul tar Os membros do Di­
retório Municipal do PTB 
de Buriti, Maranhão. do 
qual sou Presidente e can­
didato & Prefeitura Miu-
nlcipel que decidimos 
apoiar a candidatura de 
Vossa Excelência à Pres i ­
dência da República. Assi­
nado Benedito Machado, 
Presidente PTB Buriti 
Maranh&o, 

Cientistas Americanos Querem 
Ver Arigó Operar 

o Sr . .lorge Rlzzlni. um 
dos Advogados d e José 
Arlgó e autor do livro 
»Caso Arlgó». Informou a 
Imprensa do Rio que o me­
dium de Congonhas do 
Campo ií respondeu & 
Belk Research Foundation, 
de Nova York. colocando-
se à disposição de 40 cien­
t i s t as nort*jameBicanos. 
Arlgó. disse o advogado 
operará diante dos cirur­
giões anestesistas e pa­
rapsicólogos dos Estados 
Unidos sem fazer, uso de 
anestesi ae nem de assep­
sia. Pediu, porém, acen­
tuou, que lhe dessem ape­
nas c&sos desesperadorea. 

— A vinda da equipe de 
cientistas — explicou — 
prende-se ao fato de que 
José Arigó operou, tempos 
atrás , o braço do cientista 
nortL-americano Heniy 
Puharich, extraindo-lhe um 
grande lipoma sem anes . 
tesiar o paciente e sem fa­
zer uso de assepsia ou es­
terilização. Tal cirurgia. 

SC fosse felt» por um m é . 
dico de seu pais, disse de­
pois o Dr . Puharich. du­
raria pelo menos 15 mi­
nutos, e contando com cs 
recuisos de um bom hos­
pital . No entanto, a me­
dium usou um canivete e 
ex''Cutou o trabalho em 
apenas 1-̂  segundos numa 
cozmha. A operação foi 
filmada por mim e proje­
tada em emissoras de tele­
visão desta capital e do 
Rio. 

Informou o defensor de 
Arigó que seus advogados 
solicitaram ao Tribunal de 
Just iça de Minas Gerais 
reforma da sentença, que. 

disse será feita dentro de 
um més. em consequência 
d!:s férias forenses. Disse 
amda que, enquanto o Ti '_ 
bunal n&o se manifesta, 
ronlmua o povo brasileiro 
-ra oart icular o de Sâo 
Pau.u. a remeter ca r t a s e 
te legramas ao Presidente 
da Republica, pedindo que 
mterfira no caso. O mes­
mo, segundo o S r . Rizzi-
nl V. m sucedendo com re ­
lação ao Governador Ma­
galhães P in to . 

— E posso ad ian ta r que 
a Presidência da Republi­
ca está respondendo ãs 
ca r tas e telegramas, pois. 
Inclusive, políticos j á fo­
r am beneficiados pela ci­
rurgia do medium de Con. 
gonhas — finalizou. 

índice de Alugueis 
RIO — O economista 

WiL-son Natal, diretor da 
D.visâo de Produção do 
Conselho Nacional de Eco­
nomia, declarou que a 
elaboiação dos coeficientes 
que determinarão o preço 
do aluguel, de acordo com 
a nova lei do inquilinato, 
ficará pronta a té o próxi­
mo dia 15. Adiantou que 
estes indices tanto poderão 
ser fixados de acordo com 
o custo de vida de cada 
região, como também com 
o ca rá te r global, um ape­
nas para todo o pa is . 

Revelou ainda que os 
números estabelecidos se­
rão reajustados sempre 
60 dias após as deoreta-
ções de aumento do salá-
rio.minimo. 

E L E T R O L A R L T D A . 
Ijiítlribiiiilorcs cxc'uBivos da GASBRAS — Móveis em 
geral — Entrega imediata — Geladeiras — Televisores 

Enceradeiras — Bicicletas — Miáqulnas de Costura 
'leinniH Arilgos Domésticos — FogOes a Gás — Rádios 

PrineciHionárlo das Geladeiras cGELOMATIC» e 
• SINGER 

A <'A.SA DFJ S r A CONFIANÇA 
VENDAS A VISTA H A PPRZO 

.\ rmkm. casu dii nJmo onde o o lbnlc fax os planos 
RTTA D . PEDRO ir , 158 — FONE 40.0304 

GUARULHOS 

I-KOBLEMAS 
Depois de analis&r a l ­

guns problemas do setor 
ai tomobllistlco. desde a 
necessidade de tráfego rá ­
pido nas cidades ã forma. ' 
ção de engenheiros, cVisão» ' 
se detém no '^problemáti- i 
co> item dos preços, «.A I 
causa principal da diferen- I 
ça (Alemanha e Brasil) é 
a pesada t r ibutação que 
paga o carro brasileiro. ' 
En t re os impostos federais 
estaduais e municipais, um 

Volkswagen brasiieiro pa­
ga o correspondente a 
mais de 40 por cento de 
seu preço de venda ao pú­
blico. Só de impostos di­
retos, paga nada menos de 
28,7 por cento, contra 9 por 
cento da Alemanha. 
KXI»ORT.\ÇAO 

O mercado biasileiio. 
não obstante, most ra sua 
pujança, mantendo uma 
piocui-a maior que a ofer. 
t a . Quanto às possibllida-

d.^s de expoi taçâo do pro­
duto brasileiro «insiste o 
S r . Schuitz-Wenk, a essa 
a l tura , na necessidade de 
legislação mais adequada 
para es t imular nossas ex­
por tações . Apesar de m e ­
lhorias recentes, cont inua­
mos a enfrent.'ir sérios 
problemas, ent re eles, o da 
deuvalcrização da moeda, 
o das onerosas e demora­
das operações por tuár ias , o 
dos fretes caros>. 

Grande a 

Produção Agrícola 

DüL- EÜA em 1964 
WASHINGTON, (IPS) 

A puuiiiçflo aplico u 
Kslodos Uniilos em 

' • ' fni n segunda em ta­
il.', hoje registrada 

iipenuln npenns 
.,. I»u:i segundo cál . 

•oi. I feitos p. In Departn-
r o dii Agi'lf»itiii-n. 

I 'ce le.mitiidn foi conse. 
lio II despeito da seca 

vci illriiiln em nigumas re­
giões (Io pais, na época do 
cif-elnii nto das colheitas, 

Al leriiis em que se ob-
ilveinni Bs ."ií) colheitas de 
inuior importância medem 
no lotai 122.400.000 hec-
tarra. isto é, 1 por cento 
nv nos do que n áreu total 
do ano pa.ssado. Todavin, H 

extenaftii total do terreno 
cuJtóvadoi aumentou llgel-
ranienle. 

A puiilução de trigo, de 
:i4.8.10.000 toneladas mé-
tilian, foi 13 por cento 

1 mn'tir do que n 191)3 é 3 
I'Oi c iito superior ã p i o . 
'iiiçílo média eorrespondcn-
le iiii peiiodo de 19.')8.02. 

A produção de arroz es-
tabeleoeit uit em 
1HB4 . 

Diz o i i luloi ' . i (In j jcpar-
tiijuento da Agriculti i ia 
que, cm 1904 foinni íavo-
nlvcis as colheitas de a l -
godáo. amendoim e outras 
no sul do pala. 

EstabeIecendo.se em 100 
o Índice de produção para 
ns unos de IO.")? a 1960. o 
Índice coi respondente à co­
lheita de 1964 foi de 109. 
ou seja, 3 pontos menos do 
que no fino passado, porém 
.superior aos Índices de t o . 
dos Ps anos anteriores 

AO COMPKAK SEI- A l ' T O M 0 \ ' E L . VISITE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
K U A S A G VICENTE DE PAULO, 266 

OIIARLLHOS 

Kofireiientante E.vclu.sivos de 

mimmwm 
G U . A R U L H O S , 13 d e j a n e i r o d e 1965 

O DIREITO DE SER BURRO 

adolescência 7 Boa ? M.á ? 
Mas quanta, t raquinagem, 
hem! Não é verdade? 

Pois fique sabendo que 
eu tul pior na minha infân­
cia. Verdadeiro capeta . 
Moleque de chifre furado 
mesmo. Punha em polvo, 
rosa o vilarejo praiano on­
de nasc i . Eu tinha a ma­
nia de ser Niipoleão. T r a ­
vava ba ta lhas a torto e « 
direi to. Via n guer ra em 
toda a pa r l e . Provoca­
v a - a . Queria conquistas, 
glórias . E destruía tudo. 
Umu coi.sa horrível. 

Com você. porém, não 
foi bem ass im. Não é ver­
dade? Sua infância, você 
passou-a muis «modesta­
mente». Mas fez. como 
eu. muita bur rada . Não 
,es ta dúvida. O direito de 
ser burro funcionou com 
você como funcionou co­
migo na in fanda e na ado­

lescência. 
. Mas de quem a culpa'.' 
] Sua? Minha? N à o . A 
I culpa foi de nossos pais , 

Meu caro jovem leitor. 
El3-nos de novo frente a 

I frente para uma pa les t r i . 
1 nha c o n s t r t u t i v a . . . Na 

lição passada convidel-o a 
I dar um balanço na sua 

vida pretér i ta a fim de ve­
rificar .se tudo havia pas -
=r.do em boas -contltions». 
Você deu c balanço? E m 
ou t ra s pa lavras examlnou-
.s. ? 

S im? Então como se 
pente ? 

Que sensação teve ao re­
cordar sua infância e sua 

De nossos mestres . Da so­
ciedade. Da-i l e i s . . . DO 
mundo. 

Na p róx inn lição eu Uie 
direi porque . Até lá . 

BORBALEAO 

ÍV \ED !C0 O C U L I S T A 
n u , DANTE PAIiAGI F I I J I O 

K:<-WA CO I n t r n o Rcsidcnle e PlantonlMi de Oflal.n -

logla do Hospital das Cllnlc.-is. 
E.-c-MédIco Inte tno da CUnlca Oculista 

da Universidade de Roma. 
C.o,nuni<;i a seus amlpo« e clU-nloa a InsUUaçAo de sei. 

consultório na Santa Caso Ue Giiarulho, 

CONSULTAS DAS 14 HORAS EM DIANTE, 
na» üas . 4 n% 5 a» e 6 n« feira» 

V O L K S W A G E N 
• Ex^a a marcía que. 

p.-ccxSí-ciD.-w garantia 

jLi -doslgnar-
P. Cf. A.'no V ortelor 
exclusivamente para atender 
aos gostes avan(;ad03. 
Ivléximo conforto, pxoporcionado 
pela EspumB-Latex: 
assento ventilado, atravôs doa 
gomos do estofamento. 
Tuoo combinacto em formas 
arrojacias e funcionais 
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Romance de um Cafeicultor e a 

Revolução de 1930 
Por NATHANAEL 

-M DK PONCE 

(Continuação I L 8 ) 
O cortejo, tendo ã frente 

o automóvel dirigido por 
Porfírio, d ia tandou-se r a ­
pidamente da estaçfto, e 
foi a t ravessando u m a a 
uma aa ruaa ca i t r a l a . E m 
breve se encontrava n a e s ­
t r ada que condiuda p a r a a 
fazenda, deixando tti&e si 
a Cidade, cujos edUicioe 
iam-sc diminuindo de t a ­
manho ã medida em que a 
comitiva avançava pelo 
vale, margeando o cauda . 
lOBO r io . Aqui e ali, & m a r . 

gem da estrada poeirenta. 
grupos de empregados da 
empresa incumbida do ser­
viço telefônico pa ravam 
para apreciar a passagem 
dos automóveis apinhados 
de gente festiva. D . M a ­
rília contemplava aquela 
azáfama com visivel curio­
s idade. Mas n&o teve difi­
culdade em compreender a 
razão porque aqueles pos­
tes es tavam sendo fincados 
em direç&o de sua fazen. 
da . Não precisava da r | 
t ra tos ã bola para saber 
que aquela instaalç&o di­
zia respeito a telefone. E 
este só poderia ser produ­
to de uma ext ravagância 

do mar ido. In t imamente 
sentia-se lisongeada, pen­
sando que Gonçalves Pa i ­
xão não visava senão ao 
seu maior conforto. Mas a 
idéia de que nessas inova­
ções boas somas eram gas­
tas deixou.>a preo(]upada. 
Mesmo porque antes de 
par t i r pa ra Europa, o fa­
zendeiro lhe haWa assegu­
rado parcimônia e prudên­
cia, medidas essas que ele 
observaria religiosamente j 
na ausência dela . No en­
tanto, o que ela presencia­
va fazia prever o cont rá ­
r io . Tentou censurar o es­
poso Gonçalves Paixão. 
poi-ém, não se deu por •ven­
cido. Apresentou a rgu ­
mentos com que julgou 
poder justificar suas at ivi­
dades n a ausência da es­

posa, embora não conven- i 
cessem. 

Porém a maior preocu. 
pação de D . Mani la e ra 
agora a ausência de Naz i . 
nho . Tinha saudades do i 
filho e não se conformava ' 
em ve-lo longe do l a r pa­
te rno . Ficou então resol- ' 
vido que o D r . Serafim se ; 
incumbiria de interceder 
j imto ao moço. após u m a 
visita que Naza ré far ia ao 
i rmão . 

(Continuação n - 9 ) 

Na manhã seguinte P o r ­
fírio recebeu ordens p a r a 
conduzir Nazaré à Cidade. 
A jovem se dirigiria á 
casa 'do Coronel pa ra fa­
lar com Severina. I r i a m 
de automóvel, pois o f a . 

zendeiro fazia questão de 
exibir seu luxo ao chefe 
politico. Nazaré pôs en­
tão o melhor vestido que 
havia comprado na E u r o ­
pa, aos costureiros de P a . 
r is ,de acordo com os ul-
timo.s modelos em vigor . 
A ajudante de Sara . que 
fEizia de camareira , auxi -
liou-a a arruniai--se e 
acompanhou-a até ao au­
tomóvel, sempre solicita, 
sem esquecer irni deta lhe. 
A essa a l tura D . Marília 
Intervinha para escolher 
uma companhia à filha. 
Naza ré queria que Teu to . 
nio a acompanhasse de 
quem era quase noiva ago­
r a . Mas D . Maríl ia opflB-
se e escolheu a ajudante 
de S a r a . A cabocla pulou 
de contente . Foi a m a n a r . 

se e em menos de dez mi­
nutos se acomodava ao 
lado de Nazaré , sobre os 
macios assentos do a u t o ­
móvel. 

Momentos depois o au­
tomóvel dirigido pelo m o . 
torista Porfírio i-odava pe­
la es t rada tomando o rumo 
da Cidade. Aglomerados à 
por ta do a rmazém de Man-
cini os camaradas e os co . 
lonos seguiam com o seu 
olhar curioso a nuvem de 
pó que o veículo motor iza­
do levantava na sua desa­
balada corrida p a r a a Ci­
dade . U m ou outro comen. 
tava a lgum assimto ligado 
ao Progresso que o muni ­
cípio vinha experimentan­
do em matér ia de t r a n s ­
porte, e encarecia a neces­

sidade de subst l tu l r -se o 
car ro de boi pelo au tomó­
vel . Teutõnio foi . a ú l t ima 
pessoa a perder de vlBta o 
automóvel que agora de- ^ 
saparecla na curva da es­
t rada, ao longe. Gonçalves 
Pa ixão fez-lhe ura sinal e 
convidou-o a um passei^ 
pelos a r redores . 

— O D r . Serafim t a m ­
bém virá, disse o fazendei­
r o . E 'virando-se 9. F r a g o . 
so que ae achava è. en t r a ­
da da aa 'a conversando 
com D . Marília, acrescen. 
tou: Quanto a você, f icará , 
fazendo companhia a Ma­
rília... Es t á velho demais 
p a r a anda r . E ' melhOr qu'' 
ela lhe conte como se fn 
zem as e x c u r s õ e s . . . 

(Continua i 
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